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    INTRODUÇÃO




    Nós podemos viver pelo Espírito Santo


    Por que muitos cristãos não vivem pelo Espírito Santo? Só vejo uma razão em resposta a essa pergunta: medo. Preferimos apenas brincar de viver pelo Espírito porque temos medo de viver efetivamente por ele.


    O Espírito quer nos conduzir, mas não nos diz previamente para onde. Quando o Espírito de Deus convidou Abraão a sair da sua terra, só disse que era para uma nova terra que ele ainda lhe mostraria (Gn 12.1).


    A maioria de nós prefere ficar em Harã, para nunca chegar a Canaã. A Bíblia nos ensina que viver pelo Espírito é perigoso.


    Como demonstra a experiência de Jesus ao ser tentado (Mt 4.1), em lugar de uma vida tranquila, viver pelo Espírito pode significar vida no deserto (em todos os sentidos, menos no espiritual) com investidas do poder das trevas sobre nós. Viver no Espírito não é viver nas nuvens, como se estivéssemos acima do mal e das tentações; não é viver junto a águas cristalinas, porque o deserto faz parte da vida cristã.


    Com Felipe (At 8.39), compreendemos que viver no Espírito é renunciar ao controle sobre a própria vida. O Espírito que o levou ao eunuco etíope foi o mesmo que o levou para outra tarefa. O Espírito Santo que separou Paulo e Barnabé para a obra missionária foi o mesmo que lhes indicou o itinerário a ser percorrido. Viver no Espírito é dar glórias a ele e não fazer o que bem entendemos. A vida no Espírito não significa que não tenhamos projetos, mas requer que os submetamos a ele.


    Imaginemos Paulo e seus ajudantes Silas e Timóteo em missão evangelizadora (At 16.6). Assentados em alguma casa, abriram sobre os joelhos o mapa da região e traçaram seu itinerário na direção oeste para alcançar a província da Ásia Menor. No entanto, o Espírito Santo não permitiu que fossem para lá, naquela direção, e eles tiveram que rumar para o norte. Mais tarde, o mesmo Espírito o impeliu a ir para essa mesma região, agora proibida. Quem de nós não reclamaria? Paulo, que vivia no Espírito, foi para onde o Espírito o impeliu e não para onde o Espírito impediu.


    Se viver é perigoso, como advertia Guimarães Rosa, viver pelo Espírito Santo parece ainda mais perigoso para muitas pessoas, mesmo para muitos cristãos, temerosos acerca das consequências de terem suas vidas conduzidas pelo Espírito de Deus. Boa parte de nós acha mais seguro e cômodo viver o Evangelho segundo nós mesmos... No entanto, o convite do Espírito é viver por ele, deixando que ele produza em nós o seu fruto.
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    CAPÍTULO 1


    ALEGRIA


    O apóstolo Paulo usa duas expressões para expor o paradoxo das possibilidades de vida: o cristão não deve produzir as obras da carne, mas, antes, o fruto do Espírito Santo.


    Ao colocar as manifestações da carne no plural, o escritor bíblico quis deixar claro que elas são múltiplas e que o cristão não se deixa escravizar por todas elas de uma só vez. Além disso, ele termina a frase acrescendo um “e coisas semelhantes a estas”. Esse “etc.” paulino mostra a amplitude das possibilidades no erro, diante das quais devemos estar vigilantes. A lista não poderia mesmo ser limitada porque a criatividade humana é ilimitada.


    Quando o apóstolo passa a recomendar como o cristão deve viver, ele usa a expressão fruto do Espírito no singular. Cada arvore só dá um tipo de fruto, segundo a sua espécie. Essa ênfase paulina indica que essas virtudes não são para ser escolhidas no balcão do Espírito Santo, mas devem compor a bagagem de todo cristão.


    O cristão não pode ser amoroso e triste, mas amoroso e alegre. A árvore de quem vive no Espírito Santo deve dar este fruto: amor, alegria, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão, domínio próprio. É um fruto só. Quando alista a última parte do fruto, Paulo não coloca um “e”, visando reforçar a unidade desse fruto. Não há hierarquia nessa relação. O amor não é mais importante que a mansidão. Amor e mansidão são expressões do mesmo fruto. Não é fácil viver no Espírito. Por isso, a Bíblia está sempre nos orientando nesse projeto de vida. O fruto do Espírito é, portanto, integral, holístico. Eu não posso dizer: “Fidelidade é comigo, mas não espere de mim domínio próprio.”


    Uma bola de futebol sem um dos seus gomos não é uma bola de futebol. Não há uma progressão nessa manifestação. O amor não é mais importante porque vem em primeiro lugar.


    O domínio próprio não é menos valoroso porque vem por último. Ambos, como os demais, são faces do mesmo fruto.


    Ao tratar, portanto, desse fruto, podemos começar por qualquer um dos lados.


    Podemos começar, por exemplo, pela alegria, e depois prosseguirmos analisando cada uma das faces desse maravilhoso fruto de que Paulo nos fala. Que o amigo leitor possa nos acompanhar nesta rápida reflexão e que ela, em alguma medida, frutifique em seu coração e abençoe a sua vida.


    Na perspectiva bíblica, a alegria é um fruto do Espírito, isto é, não é uma virtude que possamos produzir, mas uma manifestação do Espírito Santo em nós. A nossa participação consiste em permitir que o Espírito Santo a inocule (introduza, enxerte) em nós e em cultivá-la por meio de uma vida de intimidade com o Espírito Santo.


    ALEGRIA COMO IMAGEM E SEMELHANÇA DE DEUS


    A narrativa da criação do mundo (Gênesis 1) contém uma frase que se repete ao término de cada dia: “Viu Deus que isso era bom”. A criação do mundo, parte por parte, deu prazer a Deus. No primeiro dia, ele não olhou para o que faltava e se lamentou. Antes, ele se alegrou no que já tinha feito. Sua atitude é diferente de muitos de nós, pessimistas profissionais, sempre a lamentar o que ainda precisa ser feito, sempre a carregar um peso incarregável.


    Deus é alegre. Ao relembrar a promessa divina ao seu povo, prestes a entrar na terra prometida, Moisés afirmou: “E o Senhor, teu Deus, fará prosperar muito tudo o que fizeres, o fruto do teu ventre, o fruto dos teus animais e o fruto do teu solo; pois o Senhor voltará a se alegrar em ti, como se alegrou em teus pais, e te fará bem” (Dt 30.9, A21). Onde Deus está, há glória e majestade, mas também força e alegria (1Cr 16.27). Na presença dele, há plenitude de alegria (Sl 16).


    Essa marca do caráter de Deus é reafirmada por ocasião do batismo de Jesus Cristo (Mt 3.17). Jesus disse que, no céu, há alegria quando um pecador se arrepende (Lc 15.7). O próprio Jesus informou a motivação da sua pregação: para que seus discípulos (os de ontem e os de hoje) “...tenham a minha alegria completa em si mesmos” (Jo 17.13, ARC).


    Como imagem e semelhança de Deus, nós devemos ser alegres. A propósito, a palavra alegria (em sua forma substantiva, verbal e adjetiva), com seus sinônimos, aparece na Bíblia aos milhares, na certeza de que “o coração alegre aformoseia o rosto; mas, pela dor do coração, o espírito se abate” (Pv 15.13, ARC).


    Não há contradição entre alegria e santidade, e não há nada mais estranho do que um santo triste. Um santo não pode ser triste. Por isso, não há nada mais estranho que o retrato que geralmente se pinta de Jesus: rosto sério, face crispada, jeito de “poucos amigos”. Será que, em Caná da Galileia, Jesus estava num canto da festa ou estava participando dela? Pelo relato bíblico, sabemos que Jesus estava se divertindo e chegou a providenciar mais vinho para que a festa prosseguisse. Uma das críticas que os raivosos e entristecidos fariseus faziam ao Senhor Jesus foi a seguinte: “Eis aí um glutão e bebedor de vinho, amigo de publicanos e pecadores” (Mt 11.19). Ele não era um glutão ou um beberrão, mas comia e bebia com os que vinham a ele, o que contrariava a ideia de uma religião séria, pesada e triste. Infelizmente, a religião cristã está mais para os fariseus do que para Jesus.


    Precisamos recuperar o hedonismo cristão, com uma teologia e uma atitude que condenem a alegria superficial, mas reforcem a alegria no Espírito Santo, presente em todas as áreas da nossa vida. Assim, portanto, nosso culto deve ser alegre, nunca um funeral. Nem mesmo a celebração da Ceia do Senhor pode se parecer com um funeral, porque, se é celebrada em memória, ela o é em memória daquele que vem. A Ceia do Senhor é, portanto, um memorial de esperança, não de morte.


    Devemos adorar a Deus com a mesma atitude do poeta bíblico: “Irei ao altar de Deus, de Deus que é a minha grande alegria; ao som da harpa eu te louvarei, ó Deus, Deus meu” (Sl 43.4). Nossa vida precisa estar enxertada da alegria que vem de Deus.


    Depois de uma experiência de culto, Esdras e Neemias abençoaram o povo, mandando-o para casa com a seguinte recomendação, válida para hoje: “Ide, e comei as gorduras, e bebei as doçuras, e enviai porções aos que não têm nada preparado para si; porque esse dia é consagrado ao nosso Senhor...” (Ne 8.10a, ARC).


    Alguns justificam a sua tristeza com os problemas dos outros. Como posso ser alegre, se há pessoas famintas? Esdras e Neemias respondem: “Levem porções aos que não têm nada e festejem”. A alegria não precisa ser alienada nem alienadora.


    PARA UM HEDONISMO DO ESPÍRITO SANTO


    No hedonismo cristão, a alegria decorre da habitação do Espírito Santo em nós. Portanto, não é uma marca que produzimos, mas uma manifestação do Espírito em nós e por meio de nós. É plena verdade que o Reino de Deus não consiste no comer e no beber, mas na justiça, na paz e na alegria no Espírito Santo (Rm 14.17), mas também é verdade que a justiça, a paz e a alegria no Espírito Santo devem acontecer em ações concretas e mesmo festivas. Afinal, como ensina a Bíblia, “...o homem nenhuma coisa melhor tem debaixo do sol do que comer, beber e alegrar-se; porque isso o acompanhará no seu trabalho nos dias da sua vida que Deus lhe dá debaixo do sol” (Ec 8.15, ARC).


    Deixe o Espírito Santo inocular alegria em você


    Quando o Espírito Santo convenceu você do seu pecado, e do juízo merecido; quando Jesus Cristo perdoou o seu pecado; quando o Pai escreveu seu nome no livro da vida, você se tornou um Filho pleno de Deus, que deve viver segundo a imagem e semelhança da Trindade.


    Não há mais motivos para tristeza. Afinal, “a alegria do Senhor é a sua força” (Ne 8.10). Abra, então, lugar para que a força alegre do Espírito tome conta da sua vida e se expanda dia após dia. Quanto mais alegre você for, mais santo você será.


    A alegria do Espírito é aquela que não precisa de um ambiente festivo para se manifestar e muito menos de algum tipo de estimulante químico. Nutrido pelo Espírito, quando você for a uma festa, não vá buscar alegria; vá levá-la.


    CULTIVE A ALEGRIA NO ESPÍRITO SANTO


    Com uma licença poética, para fins de comparação, podemos falar no Espírito Santo em nós como uma planta. Para que essa planta dê fruto, é preciso água, ar e espaço. Lamentavelmente, há muito Espírito Santo amassado e abafado, ao ponto de ser extinto em suas consequências práticas na vida de muitos cristãos. Cultivamos o Espírito quando buscamos viver em intimidade com ele. Essa é uma possibilidade concreta e não apenas uma afirmação poética. Se o Espírito estiver em nós, seu fruto vai nascer na árvore da nossa vida.


    Permita que a alegria do Espírito Santo se expresse claramente em você e por você. A alegria se expressa de várias formas em nossas vidas. Uma de suas manifestações é a chamada “alegria interior”, ponto de início de outras manifestações. Não nos preocupemos em saber se nós ou alguma pessoa está com essa alegria. Ela sai de dentro. É como a tristeza. Uma pessoa triste não precisa dizer que está triste; está na sua cara. Basta que a observemos.


    Por isso, quem está alegre espiritualmente canalizará seu contentamento para fora. Nós experimentamos várias manifestações dessa alegria, que, como queria o filósofo Henri Bergson, não pode ser apenas “uma anestesia momentânea do coração”.1
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